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BOX DE FACTOS 

O conhecimento livre continua a ser uma das

maiores ferramentas de emancipação individual e

colectiva.

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Software aberto e aprendizagem gratuita reduzem

dependências, barreiras económicas e

monopolização do saber.

Aprender, partilhar e criar são actos concretos de

cidadania e resistência cultural.

Uma sociedade mais transparente nasce também

da democratização dos instrumentos de saber e de

fazer.

Ferramentas de

aprendizagem abertas e

gratuitas 

Numa época em que quase tudo tende a ser

capturado pelo mercado, aprender livremente

torna-se um gesto de independência. E talvez uma

das últimas formas de resistência tranquila, mas

profunda. 

Vivemos  num  tempo  paradoxal.  Nunca  a  Humanidade

teve ao seu alcance tantas ferramentas de aprendizagem,

tanta  documentação  disponível,  tantas  comunidades  de

partilha e  tantos meios técnicos capazes de transformar
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• 
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um  simples  cidadão  num  criador,  num  inventor,  num

programador, num autor, num construtor de soluções. E,

no entanto, continua a persistir uma lógica fechada, quase

feudal, segundo a qual o conhecimento deve ser filtrado,

embalado, vendido e, se possível, monopolizado. 

É  como se  aprender  fosse  um privilégio  reservado a

quem pode pagar portagens sucessivas erguidas à volta do

saber.  Como  se  o  acesso  ao  conhecimento  tivesse  de

continuar  dependente  de  estruturas  opacas,  de  licenças

sufocantes,  de interesses comerciais  omnipresentes e  de

uma cultura de dependência cuidadosamente alimentada.

Neste  cenário,  falar  de  ferramentas  abertas  e  gratuitas

não é apenas falar de tecnologia. É falar de liberdade. É

falar de dignidade intelectual. É falar da possibilidade de

devolver  ao  indivíduo  o  poder  de  compreender,

experimentar, construir e evoluir por si mesmo. 

Abrir a mente aos princípios do software aberto é, por

isso, muito mais do que adoptar uma preferência técnica.

É aceitar uma visão do mundo mais transparente, menos

fechada,  menos hierárquica e menos submetida à lógica

da  especulação  e  da  intermediação  vazia.  É  reconhecer

que o valor de uma sociedade não se mede apenas pelo

volume  das  suas  transacções  económicas,  mas  também

pela capacidade que tem de formar cidadãos autónomos,

competentes, curiosos e criadores. 

Durante  demasiado  tempo,  muitos  aceitaram  sem

resistência  a  ideia  de  que  a  complexidade  é  território
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exclusivo  dos  especialistas,  de  que  a  tecnologia  é  um

domínio vedado ao comum dos mortais, e de que o saber

mais  útil  tem sempre  dono,  preço  e  autorização  prévia.

Essa resignação é uma das formas mais subtis de pobreza.

Não apenas pobreza material, mas pobreza cívica, cultural

e espiritual. Um povo que perde o hábito de aprender por

si, de experimentar por si, e de construir por si, torna-se

inevitavelmente  mais  dependente,  mais  dócil  e  mais

vulnerável. 

Urge,  portanto,  quebrar  esse  ciclo.  Urge  que  os

cidadãos  deixem  de  se  acomodar  à  lógica  de  uma

sociedade  baseada  na  agiotagem,  na  dependência,  no

consumo  passivo  e  na  ilusão  de  que  o  progresso  virá

sempre de fora, embalado e pronto a usar. É necessário

recuperar  a  paixão de aprender e  de fazer.  Recuperar  a

alegria de descobrir como as coisas funcionam. Recuperar

a  disciplina  criativa  de  estudar,  de  testar,  de  errar,  de

corrigir e de voltar a tentar. 

Hoje,  felizmente,  os  recursos  existem.  Há  sistemas

operativos  abertos,  linguagens  de  programação  livres,

cursos  gratuitos,  bibliotecas  digitais,  plataformas

colaborativas,  fóruns  de  ajuda,  projectos  comunitários,

documentação  pública,  vídeos  explicativos,  manuais

técnicos,  repositórios  de  código,  ferramentas  científicas,

ambientes  de  criação  multimédia  e  um  oceano  de

possibilidades  acessíveis  a  qualquer  pessoa  com

curiosidade, vontade e perseverança. O problema central

deixou de  ser,  muitas  vezes,  a  inexistência  de  meios.  O
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verdadeiro obstáculo reside na inércia, no conformismo e

no  modo  como  muitos  foram  educados  para  pedir

autorização em vez de explorar. 

O  saber  aberto  tem  esta  virtude  magnífica:  não

pergunta  pela  condição  social  de  quem  aprende.  Não

exige pedigree. Não pede reverência. Apenas pede esforço,

tempo, humildade e vontade de mergulhar. Nisso reside a

sua grandeza. Uma ferramenta livre pode ser o primeiro

degrau  de  uma  transformação  pessoal  decisiva.  Um

manual  aberto  pode  acender  uma  vocação.  Uma

comunidade de partilha pode resgatar alguém da solidão

intelectual.  Um projecto colaborativo pode ensinar mais

sobre  a  vida  em  comum  do  que  muitos  discursos

pomposos sobre democracia e progresso. 

Quem  aprende  livremente  torna-se  menos

manipulável. Quem domina ferramentas abertas torna-se

menos refém de monopólios.  Quem sabe fazer  deixa de

depender  tanto  da  benevolência  de  estruturas  que

frequentemente vivem de manter os outros na ignorância

funcional. E quem partilha o que aprende multiplica esse

poder  de  emancipação.  Eis  porque  a  cultura  do

conhecimento  aberto  é  também  uma  cultura  de

responsabilidade.  Não  basta  usufruir  dela.  Importa

prolongá-la, fortalecê-la e oferecê-la aos outros. 

Numa  sociedade  mais  lúcida,  o  acesso  universal  ao

saber seria uma prioridade política, educativa e cultural.

Mas  enquanto  isso  não  acontece  em  plenitude,  cada
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cidadão  pode  começar  pelo  seu  próprio  território:

aprender  mais,  comprar  menos  ilusões,  explorar

ferramentas livres, ensinar o que sabe, partilhar recursos,

apoiar comunidades abertas e cultivar uma mentalidade

menos  servil  perante  as  marcas,  os  mercados  e  os  seus

sacerdotes. 

A escolha por recursos abertos e gratuitos não é, pois,

apenas uma questão de poupança. É uma afirmação ética.

É uma recusa serena da lógica segundo a qual tudo deve

ser  transformado  em  renda,  licença,  assinatura  ou

dependência  perpétua.  É  uma  forma  de  dizer  que  a

inteligência humana não nasceu para viver enjaulada. Que

a criatividade não deve pagar portagem à entrada. Que o

futuro de um país não pode assentar apenas em sectores

de baixa exigência intelectual, mas antes numa cidadania

capaz de pensar, criar, experimentar e inovar. 

Talvez um país melhor comece precisamente aqui: na

decisão  íntima  e  silenciosa  de  cada  pessoa  que  escolhe

aprender  em  vez  de  se  resignar;  construir  em  vez  de

consumir passivamente; compreender em vez de apenas

repetir;  abrir  em  vez  de  fechar.  É  um  caminho  sem

trombetas  nem  slogans  fáceis,  mas  de  consequências

profundas. Porque cada mente que se abre à liberdade do

saber é menos uma peça no mecanismo da submissão. 

O software aberto, as ferramentas livres e os recursos

de  aprendizagem  gratuitos  são,  no  fundo,  mais  do  que

instrumentos.  São  sementes.  Sementes  de  autonomia.
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Sementes de cidadania. Sementes de futuro. Num tempo

em  que  tantas  estruturas  parecem  empenhadas  em

produzir  dependência,  superficialidade  e  conformismo,

escolher  o  conhecimento  livre  pode  parecer  um  gesto

pequeno. Mas há pequenos gestos que, somados, mudam

a arquitectura moral de uma sociedade. 

E talvez seja exactamente disso que mais precisamos:

menos  reverência  perante  os  donos  do  mundo  e  mais

confiança na capacidade humana de aprender, partilhar e

criar. Porque um povo que volta a acreditar no saber e no

saber-fazer deixa de pedir licença para existir. E começa,

finalmente, a construir o seu próprio destino. 

Francisco Gonçalves

Texto inspirado num meu apontamento original de 7 de

Setembro de 2013, agora revisto e ampliado para

republicação.

Recursos de

aprendizagem online,

abertos e gratuitos 

O saber não tem de viver atrás de cancelas,

assinaturas ou licenças sufocantes. Há ainda
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lugares na Internet onde a aprendizagem

continua a ser um bem público e não apenas

mais um produto embalado para consumo. 

Para  quem  quiser  passar  da  reflexão  à  prática,

deixo aqui alguns portais  de aprendizagem online

que ajudam a estudar, experimentar e crescer sem

pedir licença aos velhos cobradores de portagem do

conhecimento.  Uns  são  mais  académicos,  outros

mais  práticos,  mas  todos  partilham  a  mesma

virtude rara: abrir portas em vez de as fechar. 

MIT OpenCourseWare

Uma das  grandes  catedrais  do  conhecimento

aberto. Reúne materiais de cursos do MIT em

múltiplas áreas, da matemática à engenharia,

da física à filosofia. Ideal para quem gosta de

estudar  com  profundidade,  rigor  e  sem  o

verniz  superficial  de  tanto  conteúdo

descartável. 

https://ocw.mit.edu/

MIT Open Learning Library

Para  quem prefere  percursos  mais  guiados  e

estruturados,  esta  biblioteca  do  MIT  oferece
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conteúdos  seleccionados  de  cursos  com  uma

organização  particularmente  útil  para  auto-

aprendizagem séria. 

https://ocw.mit.edu/collections/mit-open-

learning-library/

Khan Academy

Plataforma  extraordinariamente  útil  para

quem  quer  construir  bases  sólidas  em

matemática,  informática,  economia,  física,

biologia e outras áreas. Tem a vantagem rara

de explicar bem sem insultar a inteligência de

quem aprende. 

https://pt-pt.khanacademy.org/

OpenLearn

A  plataforma  gratuita  da  Open  University.

Excelente  para  quem  procura  cursos  curtos,

acessíveis  e  bem organizados em áreas  como

ciência, sociedade, línguas, cultura, trabalho e

competências digitais. 
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https://www.open.edu/openlearn/free-

courses

OpenLearn – área digital e

computação

Um  bom  ponto  de  entrada  para  quem  quer

reforçar  competências  tecnológicas  sem  se

perder  logo  em  jargão  estéril.  Há  conteúdos

úteis  para  iniciantes  e  para  curiosos

tecnicamente mais exigentes. 

https://www.open.edu/openlearn/digital/

free-courses

freeCodeCamp

Um dos melhores caminhos para entrar a sério

no mundo da programação. Desenvolvimento

web,  JavaScript,  Python,  bases  de  dados,

prática  interactiva  e  uma  vasta  comunidade

global. É uma oficina aberta onde se aprende

fazendo. 

https://www.freecodecamp.org/
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freeCodeCamp Forum

Porque  aprender  isolado  é  possível,  mas

aprender com outros continua a ser mais fértil.

O fórum da freeCodeCamp é útil para dúvidas,

partilha e contacto com uma comunidade viva

de aprendizagem técnica. 

https://forum.freecodecamp.org/

Por onde começar

Para  quem anda enferrujado ou apenas  quer

reacender o músculo do pensamento, o melhor

caminho é simples: 

Escolher uma área concreta: programação,

matemática, ciência, escrita, línguas ou

cultura geral.

Começar por um recurso acessível e

consistente, em vez de saltar de link em link

como quem foge de si próprio.

Criar o hábito de estudar um pouco todos

os dias, porque a liberdade intelectual

também se constrói por acumulação

silenciosa.

1. 

2. 

3. 
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Partilhar o que se aprende, pois o

conhecimento fechado em gaveta acaba por

definhar como planta sem luz.

Não faltam ferramentas. Falta, por vezes, o

gesto inaugural. Mas é nesse primeiro gesto —

humilde, livre e teimoso — que começa quase

sempre a verdadeira emancipação. 

Não há democracia sólida onde o conhecimento

continua cercado por muros invisíveis. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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